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, 
E PRECISO 

A 

ACOLffE.,LOS ••• 

Para estabelecer o contacto, olhar para os outros não é o 
suficiente. ~ necessário acolhê-los. Ora, há uma crise de habi
tação bem mais grave do que a falta de casas: é a penúria de 
homens interiormente disponíveis para os seus irmãos. 

Sê uma casa sempre aberta, uma •entrada livre•. 
Nada de •cães de guarda· que afastem: o teu carácter, o 

teu orgulho, o teu egoísmo, a tua inveja, a tua ironia, 
a tua brusquidão, a tua falta de delicadeza. Que o 
outro não se retire, dizendo: •Não ousei, tive medo 
que me mandasse passear, que troçasse de mim, que 
não me compreendesse ... • . 

Oue não haja espera que faça hesitar: aparecer logo (nem 
que seja só para um aperto de mão ou um sorriso, 
se não tens tempo de mandar sentar. Um minuto de 
cÓmpleta atenção é o suficiente pera •acolher• o outro). 

Nada de móveis a mais: a casa está vazia, disponível. Não 
imponhas os teus gostos. as tuas Ideias, o teu ponto 
de vista. 

Nada de permutas que custem caro: se ofereces alguma 
coisa, que seja absolutamente desinteressado, não 
esperes nada em troca. 

N.da de obrigação que prenda; que entrem ou saiam como 
quiserem, sem formalidades. sem compromissos. 



~Ano Internacional da Crianç 
Na continuação do que anteriormente vinha sendo fe 

e dentro das comemorações do Ano Internacional da Crianç 
o dia 14 de Junho,feriado e dia Santo -Corpo de Deus-,fo 
de festa para a criançada,e não sô,desta terra. 

Assim às 9 horas ouviram-se o ronf ar dos tambores 
fanfarra dos Escuteiros de Fãa.Era o inicio da festa que 
assim era anunciada bem como pelo estralejar dos foguete 
As crianças,por sua vez,em número superior a 300,com seu 
professores e muitos adultos já se encontravam concentra 
junto da Igreja,no adro paroquial.Com os caminhos adrede 
preparados procedeu-se ao desfile da fanfarra e das cria 
ças que se dirigiram atê ao campo de jogos.Ai chegados,e 
palco preparado a preceito deu-se início ã Eucaristia,ca 
pal, em que participaram todas as crianças,seus professo 
res, convidados,adultos e demais presentes,no meio da ma 
ordem e respeito,tendo a parte coral sido confiada ao gr 
po dos pequenos. Foi sem dúvida um ponto alto,pelo sign~ 
ficado espiritual e pela reflexão,pois a criança não és 
corpo,mas também e&pÍrito,não precisa apenas de pão para 
boca,mas de uma formação global de tal forma que amanhã 
sejam adultos no pleno sentido da palavra. 

Finda a Eucaristia a fanfarra actuou,deambulando 
pelo terreno com perfeição e agrado de todos que os apla 
diram. 

Em seguida actuou também o grupo coral da Escola,n 
fim da qual as pessoas dispersaram para almoçarem. 

Da parte de tarde o programa foi voltado para o de 
porto.Atletismo,para os diversos níveis etários e desafi 
de futebol entre professores(as) _e .. alunos.Os alunos tiver 
a oportunidade de dar uma "lição" (disto sabem eles) aos 
seus professores e venceram por 2-0 (mas podia ser por m 
to mais). O árbitro não fez geitos,mas no final não proc 
deu aos descontos das respectivas interrupções. 

No final do jogo houve lanche distribuído a todos 
crianças presentes,das escolas,do Jardim Infantil,e mesm 
outras quer fossem ou não de Vila Chã ,tendo seguidament 
a Ronda ~olclÕrica de Vila Chã e um conjunto típico. 

Os professores(as), a comissão -0rganizadora,as edu 
doras de infância,as crianças, todos quantos trabalharam 
no arranjo do local,todos os outro~~estão de parabéns. 
Foi um dia grande.Porém,alguém dizia no final: "Aqui,com 
por esse Portugal abaixo,passa o dia,a festa e tudo cont 
nua na mesma". 

Sim é a realidade triste,que não é só com festas q 
se resolvem os problemas da CRIANÇA.Mas,alguma coisa se 

fez, e, temos a certeza que muitos adultos abriram um po 
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A cada passo ouvimos falar de casamento em grave perigo de des 
ruição.A cada passo vemos namorados que parece que no futuro não pen= 
am. A cada pass o vemos noivos que querem enfileirar na nova vida,mas 
ão tratam de se conhecer, de se amar,de se respeitar,de corrigir os 
eus defeitos de aumentar as suas virtudes. 

Numa tentativa de ajudar esta gente nova,resolvemos apresentar 
a listagem das qualidades que devem ornar a mulher e o homem,para se

em capazes de fazer do seu lar um lar de felicidade. 
Também para os já casados é ocasião de reflexão. 
Antes porém uma explicação: Por qualidades morais entendemos 

ertas acções que a mulher e o homem pratica e que são apreciadas pe
as pessoas e pela sua própria consciência. 

Comecemos pelas qualidades morais da mulher. 

- SER MULHER • Mui.hVt , quVt d.i.zVt 6e.mirU.na. Hã 1ta.pa!Úgct6 que. .6 e.ntem 
pa.Jttic.ui.aA go.tito em apall.e.c.Vt e.orno home.Yl.6, no .6 e.u .tlta.
to e. no .6 e.u pott:te.. AMi..m 6umam, be.bem, jogam, vutem-.6 e. 
pe.ntuam-.6e., 6alam e.orno de. home.Yl.6 .6e. tlta.ta-.6e.. 
Não. A mulhVt de.ve. .6Vt mulhVt em tudo:no .6e.u c.aJta.c.tVt, 
no .~e.u andaJl.,no .6e.u olhall.,no .6e.u !Últ,numa palav1ta. em 
to deu, ct6 ac.ç.õ e..6 

- MATERNAL . A mulhVt 6oi CJÚada po.tt Ve.U.6 pa1ta. .6Vt mãe.. A maneÁ.Jta. 
e.orno c.uida duma CJÚanç.a,e. pa!ta. e.la olha e. 6ala,6az-no.6 
duc.ob!Últ .6e. .6abe..ttâ .6Vt mãe. quando tivVt 6ilho.6. 

~ - AMIGA VE CASA - Hã 1ta.pa!Úgct6 que. ao pe.Yl.6all. Y1.ct6 Udu de. e.Ma, 6anú.
UMe..6 .6 e. .6 e.ntem inc.omodadct6, e.orno avu e.ngaioladct6. 

'4 - PUDICA Uma mulhVt .tiem pudo.tt não vale. nada. t a ba.6e. pa!ta. .6e. 
.6abe..tt .6e. uma mulhVt há-de. .6Vt 6.{.e.l ao .6e.u c.omp.ttorrú..6.60 
mat.tti..mo rU.al. 

5 - TRABALHAVORA - O vaJtJte..tt,o li..mpaJt o.6 quall.to.6,o e.azinhal!. .tião pe.que.
no.6 .tlta.balho.6,mct6 du.tto.6,pa!ta. o.6 quai.6 a mulhVt de.ve. 
e..6tall. p.tte.pall.ada. 

6 - ORVENAVA - A mulhe..tt o.ttde.nada é b.ttilho e. hoYl.lta. do laJ!.. 

7 BEM EVUCAVA -t o mumo que. 6ina, de.Uc.ada, c.ott:tê.6, de. boct6 mane.iJtcu,, 
d e. po.ttme.no.ttu e.em po.tt e.e.rito 

8 INTELIGENTE -A inte.Ugê.nc.ia e.uge. c.omp.tte.e.Yl.6ão e. pac.iê.nc.ia e. muitctó 
ve.ze..6 6aze..tt-.6e. de. due.nte.nd.i.da. 

9 - MORTIFICAVA -A mulhVt que. não te.nha up:UCUo de. .6aCJÚ61..c.io 6Mâ 
mel em c.ct6M-.6e.,po.ttque. não .6upott:taJl.ã nada,nem have..ttâ 

10- ALEGRE 
que. a .tiupott:te.. 

Ale.g.ttia .tiã e. .tiinc.e.Jta.. t deu, mai.6 i..mpoJtta.n.tu viJU:u.du 
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JARDIM-INFANTIL 

Tenminou mai-0 um ano de ac.tividade-0 no no-0-00 Jandim 
In6antil.Mai-0 que uma netno-0pec.tiva do que 6oi e-0te ano 
que tenminou,imponta-me pen-0pec.tivan o 6utuno,não deixand 
ponêm de o 6azen em -0intonia c.om o pa-0-0ado. 

O Jandim In6antil ê uma obna pana a-0 c.niança-0 e de~ 
de que c.on-0igamo-0 6azen da-0 c.niança-0 -0ene-0 mai-0 6elize-0,t 
nemo-0 0-0 objec.tivo-0 atingido-0.Ponem, pana o c.on-0eguin -0ão 
nec.e-0-0ánio-0 meio-0 humano-O e mateniai-0:0 -0enviço da-0 pe-0-00 
do-0 adulto-O e 0-0 meio-0 ec.onómic.0-0 ao di-0pon da In-0tituiçã 

Veixando o pnimeino a-0pec.to,poi-0 c.on-0idenamo-0 o tna 
balho po-0itivo,debnuc.emo-no-0 -0obne o -0egundo. 

Con6onme já notic.iámo-0 o MAS (Mini-0tenio do-0 A-0-0unt 
Soc.iai-0Jdeixou,a pantin de Janeino, de -0ub-0idian o Jandim 
In6antil,pon nazõe-0 que não e.olhem ou talvez pon -0en o Art 
Intennac.ional da Cniança. I-0-00 veio a ne-0ultan num -0aldo 
gativo ba-0tante alto.Ma-O vamo-O ao-0 númeno-0 da nec.eita e 
de-0pe-0a de-0de Outubno de 78 ate ao pne-0ente.Ate ao pne-0en· 
te já -0e ga-0tanam 495.773$00 e ate Setembno ainda -0enão g 
to-0 94.779$00 em venc.imento-0 e de-0c.onto-0 pana a Caixa,pod 
do ainda,c.omo e óbvio,apanec.en alguma-O e.anta-O ainda não l 
quidada-0.Tenemo-0 no 6inal do ano (Setembno) uma de-0pe-0a de 
c.enc.a de 600 c.onto-0 (600.000$00). 

Pon -0ua vez tivemo-0 ate ao pne-0ente uma nec.eita de 
384.975$00 e temo-O ainda a nec.eben do MEIC (Mini-0tenio da 
Educ.ação e Inve-0tigação Cienti6ic.a) 100.000$00(c.em c.ontoh 

Conc.luindo havená no 6inal um -0aldo negativo de maD 
de e.em c.onto-0 (100.000$00). 

A linguagem do-0 nÚmeno-0 e e.fana e deve -O en c.ompneertG 
da pon todo-O e -0obnetudo meditada pon algun-0. 

Penante e-0ta -0ituação poden--0e-á pengunta~: 
- O Jandim In6antil vai c.ontinuan? 
- Sim, vai c.ontinuan.Não -0omo-0 do-0 que de-0i-0timo-0 ã 

p~imeina,não no-0 poupanemo-0 a e-06onço-0 e a ga-0to-0,embona 
-0aibamo-0 que pon un-0 -0enemo-0 apelidado-O de palenma,pon ou· 
tno-0 de panvo,ponque c.ontinuamo-0 a pneoc.upanmo-no-0 c.om oh 
6ilho-0 do-0 outno-0,quando tanto-O pai-0 não -0e pneoc.upam c.om 
o bem do-0 -0eu-0 pnópnio-0 6ilho-0.0 Jandim In6antil e pana a~ 
c.niança-0 e pela-0 c.niança-0 e ao meno-0 e-0-0a-0,ago~a não,ma-0 
mai-0 tande -0abenão -0en gnata-0. 

- Sim, vai c.ontinuan.Jã temo-O a-0-0egunado pana o pnó· 
ximo ano a-0 educ.adona-0:a Mila,já no-0-0a c.onhec.ida, e dua-0 
e-0tagiánia-0 da E-0c.ola Nonmal de Educ.adona-0 de In6ânc.ia. 

- Sim,vai c.ontinuan.E-0penamo-0 que -0eja pana o bem d 
pequenino-O e que 0-0 pai-0 ao longo do ano c.umpnam c.om 0-0 -0e 
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AVOZ O PAPA - «Secle perserverQntes!• 
•Pertencer lgre)A, vlvw • Igreja. .., 

lgre)ll, 6, hoje, •lgo de multo exigente. lato 
talvez nlo cuate • perMglllçlo cl8ra • cll
rec:tll, mM poderj cuatm' o deaprezo, • Indi
ferença, • l'IW'gln lluçlo. E entlo 6 f6c:il 
e frequente o perigo do medo, do C81'1UÇO 

e C:.. inae rança. 
lo voa deixei• vencer por Mtu tentlt

ç6ea. Nlo pennltala que, por •lguna de8tea 
aentlmentoa •• daav.neça o vigor e • ener-

gla •plrftml do vouo •SER IGREJA•, .... 
gniça que tem de • peclr • ..- pronto 
pera receber Olllll grande pobrem lntwlor • 
que M ..... de COIMÇ8I' • vlftr c8dll llWlhl. 
E Clld• dl•, com mala fervor • lntenalct.d9. 

Que • Virgem fiel noe _,.,. com • 8Ull 

lnterceulo, 8 8Ubea'evw .... COHipiOllllMO 

e • cumpri-lo d eo fim de no.- vtcm ·-·· 

Joio Paulo li (26.1.79) 

AMIGOS. LEMBRA1.:vos: 
Ser Jovem 6 arer na vida e aon•t:rul-la, 
em el e noa out:roa, aem deaenlmo, aom aor•g•m 1 

N8 vlalta rof6tlc. que o Papa. Joio 
Paulo li fez Polónia, os jovens puMl'Mt"M 

em rMrcM ldoa de todo o pela, dez dl8a 

om hu.m.o:r 
O Zequlnha vai com o lnnlo junto ela nó 

• pergunta: 
-Avozinha, donde vim os beb6a? 
A avozinha embaraç9d8: 
- Oa beb6a -· oa beb6s vim de P8rla. 
O Zequlnha pare o lnnlo: 
- Pi, dizemo• a vercbtde l velhota ou 

deixamo-la nesta lgnorlncl87 

A 
ESPERAR - A mulher: - Eatou pront8. 

Ouando quiseres podemos ulr. 
O marido (farto da esperar): - Agora tem 

PBCllncla, tenho de fazer a barbli, que orea
ceu enquanto eaperava por ti ..• 

V 
Pusou-ae nurM aldeia da Beira. A velhi

nha a6 bebi. leite, por6m o filho com • 
•xcltaçlo ct. tnt., deitou-lhe um bnnde. 
l>epota de o beber, • ........... ...,.,.: 

- Meu fllho, ..,_ ...._ .... YllCal 

antas dil COHCMtnlçio em CzetochowL AI, 
de propósito, dlaanou per8 oe t7 mil...,.. 
dotee • 4 mll ............. do ..... 

SABEDORIA-
, 

- O melhor melo pere ..,.,,,_ um com
bóio 6 perdei' o anterior. 

• 
- Um grande escritor dMIÚtlco 6 um 

tipo que ad etcreve ~ peças. 
1 

• 
- O que tomai u jovens · geraçõe1 lnaur

port6vel1, 6 nós 1' nlo fazermos parte 
dela•. 

• 
- Quando 1e escreve a um1 mulher urM 

carta rfaplda, nlo •• deve lnlc16-la 
pelo endereço. Escrever o nome con
duz li lndulglnc:la. 

• 
- A grende apreenalo du mha 6 que 

alguma rapariga lhes leve o fllho ou 
que nenhum rapaz lhel leve a fllha. 



Desde hã muito que a nossa Igreja estã csrecida de~ 
nomeadamente a substituição to telhado e das argamassas da 
paredes por onde se infiltram as águas da chuvas. 

Elaborado o plano, foi pedido orçamento a vários em
preiteiros tendo apenas três apresentado as suas propostas 
Foi a obra entregue ao que apresentou a proposta mais bai
xa ,o Sr. José Gandra de Perelhal.A orientação das mesmas 
obras estã confiada ao Sr. Arauitecto Manuel Gonçalves,de 
Guimarães,que já na passada 2- feira,dia 16,nos visitou p 
ra conferenciar com o Sr. empreiteiro,sobre diversos aspec· 
tos a ter em conta. 

As obras iniciar-se-ão,ainda neste mês de Julho ou p 
c i p i os d e A g os to e a primei r a f as e c o n s ta rã apenas d as o b· 
ras no exterior. 

********************************************************** 
FESTA DE S.LOURENÇO~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

A Comissão de Festas de S. Lourenço tem trabalhado p 
ra que as festas,como nos anos anteriores,atinjam brilhant 
mo. Assim como pontos mais altos das festividades salienta 
mos: 

Dia 7 de Setembro -Procissão de velas de S. Lourenço 
para a Igreja com o andor da imagem de S. Lourenço. 

Dia 8 - 15 horas - entrada das bandas de música de 
REVELHE DE FAFE E r.UIFÃES DE MAIA , que actuarão atê às 24 
horas,quando serã queimada uma sessão de fogo de ar e pre 

Dia 9 - 9 horas- entrada da banda de música da Trofa 
que acompanhará a procissão que sairá da Igreja atê ã cape 
la.Chegada a procissão ã capela haverá celebração da Euca
ristia. De tarde,ãs 14 horas,entrada da Banda de Pevidêm. 
Ãs 15 horas iniciam-se os acotos religiosos com procissão, 
seguindo-se concerto pelas bandas musicais.À noite um con
junto tipico e sessão de fogo de artificio. 
********************************************************** 

E n c o n t r a m - s e q u as e t o d o s d e f ê r ' i as , ex c e p t o a q u e l e s 
que vitimas das fraudes cometidas no Ministério (MEIC) ,fo 
raro obrigados a repetirem as suas provas de exame.Estes f 
raro sujeitos a um desgaste nervoso que certamente irá in
fluenciar nos resultados. Serão vitimas sem responsabilid 
des,mas desejamos-lhes que vejam premiados os esforços,o 
trabalho. 

Aos que durante o ano estudaram e passaram,venceram 

( Con:Unu.a. na. pa.g; ~ ) 



ESTUD ANTES 
( Continuação da Pag.G) 

venceram mais um obstáculo,os nossos parabéns e que gozem 
bem as merecidas ferias. 

Aos que durante o ano romperam os assentos das cadei
ras dos cafês,consequentemente tinham de marcar passo.Para 
esses queremos dizer-lhes que estudar custa muito.Merecerão 
estes as ferias? 

Aos r .e nao venceram a barreira,mas por culpa dos 
prof essuret ou faltosos ou menos cuidadosos, recomendamos
lhes que no próximo ano saibam exigir bons professores. 
**** ********************************* ********************* 

Tem-se verificado que nos Últimos espectáculos reali
zados no Centro Paroquial,alguns imberbes (sem barba na ca 
ra ... nem juZzo na eabeça)tem-se dedicado ao triste espec
tâculo de pro moverem o barulho,a desordem,os assobios,impe
dindo assim a acção dos actores.Tempos houve que julgámos 
que não eram da nossa terra,mas no espectáculo promovido 
pelo grupo dos pré-adolescentes ficamos a saber quem são 
eles.São crianças já crescidas.Crianças sem educação nem 
pais.Crianças que querem mostrar que são gente e procuram 
dar nas vistas pela má ed~cação e estupidez.E sendo rapa
zes,que ainda há pouco andavam de cueiros,se fazem acom
panhar de meninas que partilham da malcriadeza e sua es
tupidez .Tão est~pidas e palerminhas como eles. 

~ triste não ter o mínimo de educação e respeito. 
Qual a solução se assim concinuarem? 
- Talvez esteja à vista. A ver vamos. 

********************************************************** 
CRUZ VERMELHA PORTUGUESA~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

No passado dia 23 de Junho tomou posse a direcção 
do Núcleo da Cruz Vermelha Portuguesa de Esposende.Deseja
mos que o seu trabalho seja profícuo. 

Do mesmo núcleo recebemos com pedido de dar conheci
mento que a Delegação de Braga da C.V.P. através da sua an
tena de socorrismo,vai,durante os meses de Verão,ministrar 
cursos de primeiros socorros. Os interessados em frequentar 
tais cursos devem comunicar com urgência com o Núcleo de 
Esposende,sito no Edifício da Câmara. 

********************************************************** 

FAZ BEM E NÃO OLHES A QUEM . ... . ... · · · · • · · · · · · · · · • · · · · · · · · 



POESIA 

A Poesia é o além-palavra 
e vivo e aceso fogo de paixão 
e pensamento que lavra 
a esfera inspirada da realidade. 

~ um sair do normal: é abstração 
A poesia é um dobrar o viver 
é ultrapassar um momento a existência. 
Ninguém define o que ela_quer 
Ninguém define a sua essencia. 

Uma saida para o inatingivel e o irreal 
Uma maneira nova de escrever bem ou mal 
Um escrever no papel pedaços de poeta 
Um fazer do impossível uma meta 
Um vaguear na imensidão 
pensando que se tem os pés no chão 
Um soltar-se da roda do mundo 
Um prazer esquisito,doçura,beleza,encanto secreto 
quanto mais longe de nôs mais perto 
porque habita no nosso ser no lugar mais fundo. 

Um dizer que queria ainda dizer mais 
Um conjunto de formas e expressões originais 
Um ver nos · anos o que é o dia: 

Eis o que não é ainda a Poesia! ... 

A.A.P.M.S. 
++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ 

COMUNHÃO SOLENE E PROFISSÃO VE Ft 

Ao longo do a.no um gllupo de. c.JU.ança.6,não mui.to glla.nde.,e.YIÂJl..e~ 
o.6 7 2 e. o.6 7 4 a.no.ó, 6ollam-.6e. pile.panando pMa. lle.aLi.zMe.m a. .6ua. Comunh 
Solene. e. Pno6.i...6-0ão de. Fé. 

Pub.Uc.ame.n;te., cüa.n;te. de. toda a. Comurúda.de. Panoqu,i.alL c.om UbeJI. 
da.de., vão pllo6e.-0.6M .6ole.ne. e. c.oMc..le.n;te.me.n;te. a. .6ua. a.duão a.6 venda.de! 
c.ont-i.da.6 no Clle.do da. Tglle.ja.. · 

T.6to não é,não pode. .6en uma. a.po.6tata.ção da. Fé,uma. btU.nc.ad · 
um -0inal de. não ma.<...6 palt.Üc.lpM da. vida. da. Tglle.ja.. 

PMa. ~a.zen a. Pllo6.i...6.6ão de. Fe é ne.c.e.-0-0álúo: 7- Ten uma. v-lda. 
c.oene.n;te. de. Fe.; 2- Ten o mZn-lmo de. c.onhe.c.-lme.n;to.6; 3- Compnome.ten-
.6 e. , no pltÓ XÁ.mo ano a. 61le.que.n;tM o CUM o de. Pllé-Adolu c.e.n;tu. 

S e.m e.-0 ta..6 t.nê.6 e.o ncüçõ e.-0 não ê: po .6.6 Z v e.l . 
A C~ÕYIÁA. lle.aLi.za.-.6e. no pn-lme.Vi.o dom-lngo de. Ago-0to 
0.6 Pa.<...6 e. Pa.dtU.nho.6 do Ba.pfumo de.vem u:t.M pile-O e.n;tu e. p 

c..lpMe.m na. c.~Õn-la.,lle.c.ollda.ndo a. -Oua. pllÕptU.a. PROFISSÃO VE FE , 
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c.omp!tomi.6.60.6. _ _ . 
O me.6 de Ago .6to .6e1t~ de 6e1t~a.6~p~1ta de~e~nço do.6 t~a

balhado1te.6 e ~alta 1tepa1taçao de mate1t~a~.6 dan~6~e~do.6 e p~n
tuJta da.6 .6ala.6.A .6egunda .6emana de Setemb1to .6e1t~ a .6~mana 
da.6 mat1tieula.6 da.6 53 e1tiança.6 que .6e eneont1tam ~n.6~Jt~ta.6. 
e em idade de 6~~quenta1tem o Ja1td,lm In6antil. A ult~ma qu~n
zena de SetembJto .6e1tâ de p1tepa1tação da.6 .6ala.6,pa1ta que em 
1 de Ou~ub~J tudo e.6teja apto a eomeça1t . 

Ag1tadeeemo.6 toda a eolabo~ação que n~.6 6oi dada du1ta~ 
te e6te ano e pedimo.6 eolabo1taçao e . .6uge.6toe.6 ,a to~o~ que 
no.6 quei1tam ajudai!. em vi.6ta ao 6une~onamento~ox~mo ano. 
________ ' ---..:..1..:.J.1/1/ 1-1 A-P,-y~ 

DAI- OSUM 
O adulto tem direitos, a mulher tem 

direitos, a família tem direitos, a criança 
tem direitos ... E a ladainha poderia 
continuar. Mas par- quando a aplicação 
destes direitos? . este ano '.l979 é a crian~a 
que """ ' á em foco. E com toda a justiça. 
•Não haverá grandes descobertas e µan
des progressos - dizia Einstein - enquan
to houver uma criança infeliz sobre a 
terra.. Sendo assim, quão longe estamos 
do progresso. Se em cada minuto mor
rem 40 crianças de fome... Se mais de 
40 rnilhõe1 de crianças no mundo, com 
menos de 11 anos, slo obrigadas a traba
lhar para matar a fome ... Se h' crianças 
que são educadas com armas nas mãos ... 

Se apenas metade das crianças em idade 
escolar pi am uma escola e muito poucas 
terminam os seus estudos... Se nos Esta
dos Unido - pais onde nada falta -
ern 1977 houve 100 mil adolescentes que 
se suicidaram . . Então quer dizer que 
0 nosso mundo não está voltado para 
as criança e portanto nio es" voltado 
Para o futuro. 
. ~o melhor inve timento num país -

dizia Churchill - é meter leite nos bébé1•. 
~as nós preferimos investir em viagens 
IDterplanetárias. Preferimos esbanjar em 
guerras fratricidas, em luxos, em diver
~· em concursos de Mi11 Portugal ou 

ss Universo... Que mundo preparamos 

MUNDO 
para as crianças? Um mundo poluido, 
fisicamente e espiritualmente? 

Lutemos por uma sociedade que preste 
atenção às crianças, uma sociedade que 
não se esqueça de Deus, uma sociedade 
onde nlo haja r ostos marcados pela 
fome, pela guerra, pela miséria, mas 
onde o leite material e o leite espiritual 
possam estar à di1posiçio de todas as 
crianças do mundo. 

Dai-nos um mundo melhor. ~o pedido. 

MELHOR 



10 DESPORTO 
FUTEBOL 

Caho6 amig 01.i. 
O ghupo de-0pohtivo de-0ta localidade,leva ao conhee 

menta püblico,não phática-0 de qualqueh modalidade,ma-0 6~ 
o balanço de algumaf.i conta1.i,que devem J.ieh con6ehida6 po~ 
todo-0 quantoJ.i a6J.iim o de1.iejahem. 

Como todo6 1.iabem, o F.C. de Vila Chã,debate-1.ie com 
di6iculdade-0 6inanceiha-O, e debate--0e com tai-0 di6iculda· 
de1.i pohque queh atingih algo que dê cehta viabilidade ac 
de1.ipohto na no1.i1.ia tehha. Sendo a-01.iim e paha que todoJ.i 6~
quem ao cohJtente daJ.i de1.i pef.i af.i e 6 ectuadaaJ.i, pa1.i1.i amo-O a tha.1 
cheveh 06 ga1.ito1.i 6eito1.i J.iobhe um 1.ialdo já do conhecimentc 
do público. 

VESPESAS EFECTUAVAS: 
Mil blocof.i 40x20x20 ------------ 10 
Ano Intehnacional da Chiança---
CompJta 26 pahef.i de meia-0--------
Áhhanjo de uma bola------------
Inf.ichiçõe1.i Tohneio da Apú.lia---
Than1.ipohte de Pedha-------------
Áhhanjo de calçÕeJ.i---------------

500$00 
200$00 
638$00 
120$00 
600$00 
425$00 

50$00 

TOTAL 14 533$00 

Poh aqui 1.ie vê que 1.ie tem óeito alguma coiJ.ia de po 
J.iitivo.Não ê muito,iJ.iJ.io ê uma vehdade,maf.i ê 1.iemphe qualq 
coi1.ia de J.iignióicativo dentho daJ.i po1.i1.iibilidade1.i do ghup 
Podia-1.ie óazeJt muito mai1.i.E podia-1.ie óazeh mai-0 -0e a von 
tade de todo-0 aumenta1.i-0e um pouco. Já não digo que e1.i-0a 
vontade -0e tJtaduzi-01.ie em dinheiJto,em dah dinheiho paha -O 

óazehem obha-0,maf.i ao meno-0 colabohah 6i1.iicamente,i-0:tv ê, 
pJteJ.itah a 1.iua mão de obha em oca-0iõe-0 de nece-01.iidade. 

Cahof.i amigo-0,0 apelo óica áeito a todo-O aquelef.i qu 
queiJtam colabohah numa obha que e de todo-0,ma1.i que deve 
-0eJt óeita poh todoJ.i. 

O de-0pohto ê um bem que devemo~ aphoveitha poi-0 dá 
no6 muita-0 vantagen-0 queh ~Z1.iica6 queh p-0iquica1.i. Muita-O 
pe-0-0oa1.i te-0ejahiam teh condiçõe-0 como nõ-0 paha pJtaticaJte 
de-0pohto,ma-0 nem i-0-00 têm.Poh i-0-00 não deixemo-O ih abaix 
af.i pJtática-0 de-0p0Jttiva-0 em Vila Chã. Se não no-0 qui-Oehmo 
6azeh pJtaticanteJ.i de-0p0Jttivo-0,6açámo-nof.i colaboJtadoJte-0. 

Carlos Boaventura e Albino Ramos 

******************************************************** 



----·Amigos do •MAIS ALTO· 
O.ó a.migo ~ de. "MAIS ALTO" c.ontinu.a.m a da.Jr.-.f..he. o .6e.u. 

paio. Be.m ha.j a.m e. "MAI S ALTO pe.Jr.io dic.a.me.nte. .f..e.va..1r.-.f..he..6 -ã. 
algo de. c.on.60.f..a.do.1r.,de. notZc.ia.,da. .óu.a. te.Jr.Jr.a.. 

A.6 .ó im : 
am 50$00 - João A.f..ve..6 da Silva; 

Com 700$00 -Au..1r.e.f..io Pente.a.do Ne.iva.,Ba..f..bina. Ro.6a. da Si.f..va., 
C'aJr.io.6 Nuva.,Ma.nu.e..f.. Antônio P,[Jr.u ,Joaqu.im da. SUva. Va.f..e., 
Janu..átúo Fe.Jr.nandu Couto, EmZli.a. Antônia. P,[Jr.u, Po.1r.6Wo 

da hlva. e. Sã.; 
Com 1 5 O$ O O - Va. vid P ,[Jr.u 
Com 200$00 - Antônio VUM Boa.6 , Amma da. MUa, Ftul.YLU.6c.o Coutinho, 

Com 300$00 
Com 350$00 
Com 500$00 

Manu.e..f.. Gonç..a.f..vu da hlva. ( Sob.1r.wo) , MãJU.o ToMe. da hlva., 
Jo.1r.ge. Le.mo.6 8'ta.nc.o; 

- Samu.e..f.. P,[Jr.u A6on.6o, 
- Antônio da ToMe. Nuva. 
- Antônio P,[Jr.u 8'ta.ga.,Antônio da ToMe. MaMu.c.ho,Jo.1r.ge. Ra-

ma.ó de. Le.mo.ó; 
Com 1.0 O O$ O O - MM.tinha de. Uma Btul.YLc.o 
Com Z.500$00 - CMa. do Povo de. Fo.1r.jãu. 
Com 1 O FJr.a.nc.0.6 - Antônio Lopu Ne.to. 

A todo.ó mu.,[to ob.lr.iga.do. 

======= ================================================================ 
CATEQUESE 

Te.Jr.m.lnou. ma.l-6 ano de. a.c.t.lvidade. e.ate.li· ta. Fo.l u.m ano de. e..6 60.1r.
ç.a da pM.te. de. todo.ó a.qu.eiu qu.e. .6e. de.d.lc.Mam - ob.1r.e. rrú.Mão de. e.n.6.lnM. 
A e.o munida.d e., a q u.e.m ute. .ó e..1r.viç.o e p.1r.utado, tá. c.e.Jr.tame.nte. g.lr.ata a.o.6 
me.nMge..l.lr.o.6 da BOA NOVA e. qu.e. a.~n.ómU,[Jr.am ii6 c.Jr.ianç.M. Qu.e. Ve.u..6 
lhu pa.gu.e. . 

_ Ao.ó pa.,[.6 1 .6 e. Jr.e.c.ome.nda qu.e. du.tulYL.te. ute. pvr.lodo de. du c.anç.o 
na.a .6e. uqu.e.ç.am da.6 .6u.a.6 ob.lr.iga.ç.õu paJta. c.om o.ó 6Uho.6,na. pe.Mpe.c.t.lva. 
da e.duc.a.ç.ão . 

Rogamo.6 a.o Se.nho.1r. qu.e. no p.1r.Ôx,lmo ano de. novo tenhamo.ó bon.6 c.a
.te.q~ta..6, c.a.pa.zu de. aMM.tM pe..f..a. pa.f..a.v.1r.a, ma.6 .óob.1r.e.tu.do pe..f..o e.x.e.mplo 
da. PJr.o p.lr.ia. v-i.da. . 
======================================================================= 

.f.QNTENÃ.RIOS 

A no.6.6a. te.Jr.Jr.a não é mu..l.to Jr.ic.a e.m 6onte.nã.lúo.ó.Toda.v.la ,o.6 pou.
C.O.ó que. te.m ne.m .6 e.mp.1r.e. .õão pMte.gido.ó e.amo de.v,i.am. A ma.lo.Ir. pM.te. da.6 
vezu .õão a.6 c.Jr.ianç.M, ma.6 a c.u.lpa é de. qu.e.m .f..hu não c.hama. a. ate.nç.ão. 

No 6onte.nã.Júo do duc.ampa.do a e.a.da pa.6.60 .6ão .f..a.nç.a.do.6 a.o tan
que obje.c.to.-6 uttulYLho.6,não 1.>Õ pe..f..M c.Jr.ianç.M;no da. Aldúa,dude. hã. mu..l
~ que a. to.1r.nU.lr.a utã. paJr.tida; no do adM a. e.a.da pa.61.>o 1.>e. c.hama. a ate.n
ç.a.a a. c.Jr.ia.nç.M bu.Uç.o.6M , a. qu.e.m o.6 pa.l-6 não c.hama.m a. ate.nç.ão. 

V Vamo.6 todo.6 pMte.ge.Jr. o qu.e. é de. todo.6 ? 



iZ 
- Em 6 de Junho o Prof. 

Mota Pinto apresentou o pedi
do de demlllsão ao Presidcote 
da República pelo facto de o 
«sentido útil» da acção govcr· 
nativa estar «esvaziada pela ac
ção conjunta do PS e do PC» 
.o parlamento. ne.le então a 

esta parte, o Presidente Eanes 
tem feito todos os esforços para 
a s~ração da crise. Entre es
ses esforços são de registar os 
contactos com os partidos, 
com os parceiros sociais e com 
outras individualidades. 

- As comemorações do Dia 
de Portugal e d~ Comunidades 
tiveram lugar na cidade de Vila 
Real. Aos actos oficiais presi
diu o sr. Presidente da Repú
blica. 

- No dia 10 de Junho, fale
ceu cm Lisboa o escritor Joa
quim Paço de Arcos que dei
xou extensa obra literária. 

contos, sendo 3 milhões em aju
da militar e o restante será re
servado ao dcscnvolvimento 
económico e social dos Aço
res. 

-Em 1978 a d~ militar 
mundial atingiu um milhão de 
dólares por minuto. Tanto di
nheiro jpara matar e tanta gen
te a morrer de fome! 

- O sr. Presidente da Repú
blica deslocou-se à Jugoelávia 
;para uma visita de 4 dias. Esta 
visita daria oportunidade de «re
ver com os dirigentes jugoslá
vos as relações económicas e bi
laterais» (Ramalho Eanes) en
tre os dois países. 

- O Ministro da Saúde do 
Brasil usou, perante a Câmara 
dos deputados um relatório di
vulgado no Rio do Janeiro em 
que se afirma verificar-se, no 
Brasil, um caso de lepra em ca
da 45 minutos. 

- O presidente Ramalho Ea
nes esteve presente, em Guima· 
rães, na comemoração dos 850 
anos da !Batalha de S. Mamede. 

- Quando cm tantas terras 
do interior hâ extrema car~n

cia de peixe, em Peniche, fo
ram lança.das ao mar 1.500 ca
bazes deste tão necessário ali-
mento. - Portugal gastará este ano 

_Em Moçambique foram 50 milhões de contos na impor· 
libertados onx.e portUJUC9CS 0 tação de petróleo. 
expulsos oito. -A Amnistia Internacional 

- Foi assinado oovo acordo anuncia: No Uruguai em cada 
de utilização da Base das La- mil uruguaios um está !Preso: 
ges, nos Açorce. Por este acor- por motivos políticos. Na Ar 
do os norte-americanos conce- gentina há mais 2.500 desapa 

E LEI ÇéJES ~TA dem a Portugal 7 milhões de recidos por motivos :polfticos. - -Em con-0equ~ncia da demi-0-0ão do Gove4no Mota Pinto 
o P4e-Oidente da República,Gene4al Ramalho Eane-0,4e-Oolveu 
di-0olve4 a A-0-0embleia e convoca4 eleiçõe-0 inte4cala4e-O. 

Pa4a 7Q Mini-Ot4o do gove4no de ge-0tão,gove4no do~ 
cem dia-0(ê quanto vai du4a4) indigitou a Engenhei4a Ma 
de Lu4de-0 Pinta-0-0ilgo.Vepoi-0 nó-0 te4emo-O de i4 vota4. 

Volta4emo-O ao a-0-0unto,ma-0 de-Ode já a ideia: Vota~ 



no Internacional da 
(Continuação da pag._2,) 

o os olhos para a realidade que é a criança;que muitos 
ais começara~ a pensar mais nos seus filhos. 

A nossa terra,mais que outras,têm-se voltado desde 
á muito para a criança.As escolas primarias ja costumavam 
azer festas no rentro Paroquial,ja temos um Jardim Infan

til,um parqu infantil ... etc. Mas ainda ha tantos que não 
ompreen=~m nada disto.Ainda ha tantos que não compreendem 
esforço dispendido por alguns para que as crianças tenham 

m mínimo de alegria e felicidade. 
Unamo-nos todos para dar ã criança tudo quanto ela 

precisa.Para que tenha: Um bom ambiente, longe do alcool,da 
promiscuidade,da miséria; Uns bons pais que saibam amar, 
educar e cuidar dos filhos; Uns bons mestres que saibam en
sinar e arrastar pelo exemplo, e, sejam colaboradores autên 
ticos dos pais na formação moral e intelectual da criança;
Uns adultos capazes de dizer sim quando algo lhes seja pe
dido para proteger a criança. 

Se todos nos unirmos teremos o Jardim Infantil,a Es
cola Primaria.as h ducadoras, os Professores que merecemos 
e desejamos p•r a as crianças e nossos filhos. 

(Um participante) 
*********************************************************** 

Quem trabalha tem direito a descanço.Assim as empre
sas dão ,em cada ano,30 dias de férias aos seus trabalhado
res,para que possam descançar dos 11 meses de trabalho. 
Nesta perspectiva muitos dos nossos emigrantes ja chegaram 
para visitar a família e os amigos. A quantos também nos 
cumprimentaram,é uma prova de amizade,agradecemos a genti
leza.Desejamos-lhes um bom descanço,retemperador das for
ças despendidas e recordamos-lhes também,que não basta vir, 
m~s é preciso voltarem-se para a família,para a esposa e 
filhos,porventura pais e crescerem no amor. Reflectirem um 
pouco sobre a vida,sobre os seus problemas,sobre a sua vida 
es~itritual.Lamentamos que alguns partam de novo mais pobres 
Ma~s pobres porque menos amados e com menos amor ã família; 
m~:s pobres porque com a vida mais vazia de sentido e a cons 
ciencia ainda mais intranquila;mais pobres porque esbanja
ram inutilmente, gastaram mal o que talvez tivessem ganho 
com sacrifício. 

Emigrante: A vida é dura.Pensa em ti e na tua família 
no teu dinheiro e na tua alma,para que a emigração e o di-
nhe 1· -• ro nao SeJ'a d causa e desgraça e ruína. 

P. Matos 
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do .f..o.Jt. O ma.u humolt. .ó vi.ã. .ó e.mplt.e. um ob.õ.tó.c.ulo ã. paz 
do lo.JL. Polt. ve.zu ê p1t.e.cl60 6a.ze.1t."dM :tlúpa..6 c.olt.a 

Pou.pa.do1t.a. ma.ó .óem .óe.Jt. muquinha.. Boa. a.c/m,lnl6br.a.d.01t.a 
dlnheÁJW.EquÀ.11.bJr..a.da.,.óe.m ga..õto.ó .óupêlt.6.f..uo.ó. 

12- BOA COZINHEIRA - Toda. a. mu.f..he.1t. de.ve. .óa.be.1t. c.ozhiho.Jt,po1t.que. ê .:tõ..o 
.únpolt.ta.nte. a.o .tlvi..un6o do .f..o.Jt e.orno .óa.be.Jt. a.mo.Jt. O amo 
e.ntlt.a. ta.mbêm pe..f..o utôma.go. Se. o utôma.go nã.o .ó e. a.li: 
menta. c.ome.ç.a>tã.o a.ó quel.xa..ó, o.ó plt.Ote..õt.o.ó, o ma.u humolt. 

1 3- LEAL - Nã.o ê po.ó.óive..f.. amizade. .óútc.e.Jt.a. e.ntlt.e. dUa..ó pe..ó.6 oa..ó ~ 
61t.a.nque.za. e. .f..a..f..da.de. mütua..ó. 

E.óta..6 a.ó qua..f..ida.du ma.i.6 .únpolt.ta.ntu da. mu.f..he.1t.. I1.>to o que. 
de. v e. .ó e.Jt.. Com uma. mu.f..he.Jt. a.ó .6-Ún po dvi.â..6 c.a..ó o.Jt poi.6 o te.u 6 utuJt.O .6 e.ttã. 
ga.Jul.Yltido e.m 6e.Uc.ida.de.. 

Nã.o de.vu c.a..óo.Jt c.om a. mu.f..he.Jt. .6upe.1t.6ic.ia..f.., 6!Üvo.f..a.,amiga. do v~· 
nho,que. go.óta. de. jogo.Jt,p1t.e.gui~o.óa.,dolt.minhoc.a.,e.goi.óta.,a.mbic.io.6a.,6a..f..ali 
Jt.a. e.m e.xc.u.6o,me.xvúque1.Jt.a. ••• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t 1 

Anotemos agora as principais qualidades do homem. 

1 - HONRADO - Desgraçado o homem que não for honrado. A honradez se 
muito para o lar e para as relações sociais. 

2 - TRABALHADOR- Será a garantia do sustento da familia. 

3 - ECONÕMICO E GENEROSO AO MESMO TEMPO. Económico privando-se de fa 
gastos escusados;generoso para as coisas do necessária 

4 - DESINTERESSADO - Não se case só pelo factor dinheiro. 

5 - BEM EDUCADO -Nas atenções e amabilidades para com a noiva ou es 

6 - ALEGRE - Tanto no tempo das dificuldades como no tempo dos triu 

7 - FRANCO E ABERTO - Que não haja segredos entre ele e a sua noiva 
a sua esposa 

8 - GENEROSO - Não querendo fazer da mulher a escrava do lar e ao do 
mingo saindo com ela. 

9 - RESPEITADOR-Tantos q~e não respeitam a companheira nem como espo 
nem como mae,nem como uma mulher qualquer. 

10- SINCERO no proceder e no falar. 
Se assim for o teu noivo poderás casar.Não cases se ele for 

bêbado,jogador,avaro,preguiçoso,desordeiro,iracundo,autoritário,org 
lhoso,mal educado,que não respeite os pais,vagabundo,indelicado ... 

Se. ma.i.6 qui.óe.Jt.e..ó .óa.be.Jt., e. de.vu .6a.be.1t.,p1t.oc.wta. 601t.mo.Jt-.te. pe.di 
c.oMe..f..ho.6 a.o.ó ma.i.6 ve..f..ho.6 e. .f..e.ndo a..f..gun.6 Uvlt.O.ó boM. 



Cbmo é do conhecimento do público e conforme infoimação nossa 
no "MAIS ALTO " nQ 23, solicitamos um subs Ídio à Casa do Povo de For
jães ,que também ê de Vila Chã,para o nosso boletim paroquial. 

Em 28 de Maio recebemos um oficio da Casa do Povo,com pedido,in 
directo,de publicação o que faremos nas partes que nos parecem signfi=
cativas. Assim dizia o respectivo ofício e~ determinado passo: 
" PodVLe.mo.6 também a.cüa.ntaJt qu.e. Vila. Chã. .tem .tiI..do no c.ômpu..to gvr..al 
do.ti .tiu.b.tiZcüo.ti a.;tJvi.bu.1..doJ.i, a. 6Jt.e.gu.u1..a. ma.1...6 be.ne.Mua.da. da. ã.tte.a. du.ta. 
Ca6a do Povo, e.amo pode.mo.ti 6a.cilme.n{e. c.ompJt.ova.Jt. a..t:Jt.a.vé.6 de. doc.u.me.n.tà.ti 
juJ.iti~I..c.a.tivo.6, nome.a.da.me.n.te. no.ti .tiu.b.tiZcü0.6 Mtibu.1..do.ti a.o Ra.nc.ho Folc.i.Õ
lfÀ.c.o ,M pJt.ovM de.J.ipoJt.tivM nu.tia. 6Jt.e.gu.u1..a. oJt.ga.nI..za.dM em a.no.ti Jt.e.c.e.n
te.J.i, e. mu.1...to upe.ua.lme.n.te. ii de.J.ipe.J.i a. me.nJ.ia.l qu.e. e.J.i.ta. CMa. do Povo .tiu.
poJt.ta. c.om a. e..mpJt.e.ga.da. de. Lúnpe.za. do Po.ti.to de. En6e.Jt.ma.ge..m,qu.e. c.on6VLe. a. 
Vila. Chã. u.ma. .tidu.a.ç.ã.o de. ma.1..oJt. va.n.ta.ge..m em Jt.e.la.ç.ã.o a. An.ta.6 ou. FoJtjã.e.J.i. 

Se.Jt.1..a. JJ., ,to qu.e. de.vVLI..a. .6Vl cü.to a.o.ti iWoJt.e.J.i de. "Miú.6 Wo", 
pM.qu.e. e.J.i .ta. ê a. Jt.e.a.lI..da.de. .•• 

Porque deveria ser dito aos leitores aqui estamos a dizê-lo.Po
rem e porque nos pareceu necessãrio ter um contacto com a Casa do Po
vo e sem querer en t r ar em polêmicas, resolvemos escrever-lhes, para 
esclarecer a l ns pontos,em 11 de Junho p.p .• Dizia a nossa carta 
a certa a ltura: " Da nossa parte e desculpem a nossa ignorância,mas 
desconhecemos todos e quaisquer subsídios que nos fossem concedidos 
e esta mesma ignorância deve reinar na maioria da população.Quais 
os subsÍdios,quando,como, .•. o bem que ê feito deve ser conhecido". 
Noutra passagem: "pomos o nosso jornal ã disposição da Casa do Povo 
para publicar todos os subsídios jã concedidos ou a conceder a esta 
freguesia."" •.• no referente ao subsídio de limpeza ao posto de en
fermagem ,desse tínhamos conhecimento,todavia não podemos englobá-lo 
no plano dos subsÍdios,visto que na Casa do Povo também hã salas de 
enfermagem e outras,onde se faz limpeza e que a Casa do Povo suporta 
as despesas. Não se trata de um subsÍdio,mas duma necessidade 
consequente e de harmonia com um plano de acção." Finalmente dizíamos 
"···teremos todo o gosto e como nos ê solicitado em publicar a v/ 
carta, bem como dar a conhecer aos nossos estimados leitores do quan
titativo que essa Casa do Povo determinar para subsidiar o nosso jor
nal." 

~ o que estamos a fazer. 
Em 29/6/79 recebemos um cheque com a importância de 2.500$00 

referente ao subsidio da Casa do Povo para "MAIS ALTO". 
Bem hajam e muito obrigado,em nome de todos os leitores de"MAIS 

ALTO". 
A Direcção de "Mais Alto" 

********************************************************************* 



ACREDITAR EM QUÊ? 
N ÃO basta dizer: csou cristão1! 

É necessário que a cristia
nismo de cada um de nós 

assente em verdades conscientemen· 
te aceites e n um teor de vida dai 
consequente. Contra a ignorância e 
a rotina importam Ideias claras e 
atitudes coerentes. 

Em Puebla João Paulo II chamou 
a atenção para três grandes reali
dades em que se fundamenta a Iden
tidade cristã : a verdade sobre Jesus 
Cristo, a verdade sobre a Missão da 
Igreja e a verdade sobre o Homem. 

V ale a pénfl., mesmo ao de leve, 
determo-nos na aprofundamento des
tes princípios da nossa fé: 

JESUS CRISTO é o Filho de Deus, 
feito homem, o Salvador, o Reden
tor. Certas crcleituras1 do Evange
lho que o reduzem a um simples 
chomem1 sem dimensão sobrenatu
ral, a um cpolitico1 a lutar contra 
a dominação romana, ou a um csub
versivo» são de rejeitar porque são 
falsidade. cContra tais creleituras1 
- diz o Papa - temos de aceitar a 
fé da Igreja: Cristo Filho de Deus 
fez-se Homem para se aproximar 
do Homem e dar-lhe, por força do 
seu mistério, a salvação de DeUBI. 

A MISSÃO DA IGREJA é evangé
lica e libertadora, pretendendo levar 
a todos o Reino de Deus. cO Reino 
de Deus, porém - adverte o Papa 
- não se Identifica com o Reino do 
Homem•. O Concilio Vaticano D 

contrapõe a uma leitura meramente 
humana da Igreja uma outra de 
perspectiva sobrenatural. Sobretudo 
nos documentos cLamen Gentlmm e 
cGaudlwn et Spe11 a Igreja ·é defi
nida em termos bem claros e ex
pressivos : cCentro d,.. história da 
salvação», csacramento universal 
de salvação•, cnovo Povo de Deus., 
cCorpo Místico de Crlsto1, cpere
grina1, creveladora do mistério de 
Cristo•, cuna e única. , domentadora 
da unidade, liberdade e caridade1, 
«instituição que ilumina oe proble
mas humanos fandamentalBI ... ce 
favorece os direitos da pessoa hu
mana.. 

O HOMEM é o cCentro e termo 
de tudo quanto existe sobre a terra. 
(G. S.), «Sintetiza em si mesmo os 
elementos do mando materlab e 
ca razão mais sublime da sua dig
nidade consiste na sua vocação à 
união com Deus ele que foi feito à 
sua imagem e semelhança.. cDeste 
modo - aponta João Paulo II - há 
que repudiar o hamanlsmo ateu e 
as imagens do homem no sentido 
puramente económico ou simples
mente biológico•. Como cristão o 
homem identifica-se com Cristo e é 
convidado a segui-10. Alláa caquele 
que segue Cristo torna-se mais ho· 
mem1 (G. S.). 

Três verdades fundamentais a con
slderu seriamente - baae de apolo 
à minha fé de cristão. 


